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			Capítulo Um

			 

			Enquanto o táxi parava em frente à monstruosidade a que o seu irmão chamava casa, Dex Messina passou a mão pelo rosto.

			Estava realmente cansado.

			Passara uma semana em Antuérpia, a trabalhar dezasseis horas por dia, para que tudo estivesse pronto para a abertura da nova fábrica de corte e lapidação de diamantes da Messina Diamonds. Como se não bastasse, acabava de chegar da Bélgica, o que implicava dezassete horas de voo, mais seis horas de espera em Nova Iorque.

			Não aguentava mais.

			– É aqui? – perguntou-lhe o taxista.

			– Sim, lar doce lar.

			Como as obras de remodelação do seu loft se tinham voltado a atrasar, Dex fora viver com o irmão, Derek, uma situação que não agradava a nenhum dos dois e que já se prolongava há demasiado tempo. Ainda bem que Dex passava muito tempo fora do país e se instalara na pequena casa de hóspedes, que ficava um pouco afastada da casa principal.

			Dex entregou ao motorista uma nota de cinquenta dólares, pegou na mala de viagem que levava ao seu lado no assento e saiu do carro. Uma vez lá fora, colocou-a ao ombro e avançou pelo caminho. Os enormes carvalhos e os arbustos perfeitamente cortados faziam com que não fosse possível ver a casa da estrada e davam a impressão de já não se estar em Highland Park, o exclusivo bairro de Dallas no qual vivia o seu irmão.

			A hera subia pelas paredes da casa e havia um pequeno muro de pedra antigo que lhe dava um toque de nobreza decadente.

			Tudo na vida de Derek era assim. Perfeito, controlado, pretensioso.

			Tudo aquilo exasperava Dex. Como teria gostado de dar um pequeno passeio por cima daqueles relvados perfeitos com a sua mota.

			Obviamente, não o ia fazer porque agora era um colaborador respeitável da empresa da família.

			De repente, Dex parou perto das portas de mogno e teve de olhar várias vezes para o que estava no seu caminho antes de perceber que não estava a ter uma alucinação.

			Tratava-se de um carrinho de bebé.

			Perto do carrinho, havia uma mala decorada com bonecos e, o pior de tudo não era isso, mas a cabecinha que assomava por entre os pequenos lençóis brancos.

			Dex estava quase junto do carrinho quando resolveu tirar o telemóvel do bolso e marcar o número do seu irmão.

			– Derek, estás em casa? – perguntou-lhe, assim que atendeu.

			– Sim, não me digas que perdeste o voo, porque preciso de ti no escritório para…

			– Não, estou à porta da tua casa. Desce.

			– Estás à porta de casa? Então para que é que me estás a ligar? – perguntou Derek um pouco irritado.

			– Desce que logo ficas a perceber – respondeu Dex.

			Enquanto esperava pelo irmão, agachou-se e passou a mão pelo queixo enquanto olhava fixamente para a mala e para o que estava lá dentro.

			Cinco minutos depois, saiu Derek. Estivera obviamente a trabalhar porque vinha sem casaco, sem gravata e com as mangas da camisa branca arregaçadas.

			– Espero que seja importante.

			Dex não respondeu, limitou-se a olhar para o irmão com uma sobrancelha levantada à espera da sua reacção. Se não estivesse completamente em estado de choque, a situação ter-lhe-ia parecido divertida.

			– Isto é uma piada? – perguntou Derek, olhando para o carrinho.

			– Não sei, mas garanto-te que, se é, eu não tive nada a ver com isto.

			– Não foste tu que o trouxeste?

			– Não, eu não trouxe um bebé da Antuérpia – respondeu Dex. – Calculo que seria ilegal.

			– Então o que faz aqui?

			– Não faço ideia, encontrei-o agora, ao chegar – respondeu Dex, fingindo um entusiasmo que não sentia de todo.

			A seguir, aproximou-se do carrinho e afastou o lençol. Ao fazê-lo, apareceu a cabeça minúscula de um bebé de tez incrivelmente pálida. O pequeno estava tão quieto que Dex não sabia se estaria a respirar. Levado pelo pânico, afastou a manta e pôs-lhe a palma da mão sobre o peito.

			O pequeno inspirou lentamente. Enquanto sentia o fôlego quente na mão, Dex sentiu um profundo alívio.

			– Está vivo? – perguntou Derek.

			– Sim, ainda bem.

			– O que é aquilo? – perguntou o seu irmão enquanto apontava para qualquer coisa.

			Ao desviar o lençol, ficara a descoberto um bilhete. Dex pegou nele e levantou-se. Derek tirou-lho e deu um passo em frente para poder ler sob a luz do alpendre.

			 

			D.

			Chama-se Isabella. É tua. Terás de cuidar dela durante algum tempo.

			 

			O bilhete não estava assinado.

			Derek e Dex ficaram a olhar um para o outro fixamente durante um momento e, a seguir, olharam para o bebé.

			– Em que sarilho te foste meter desta vez? – perguntou Derek preocupado.

			– Eu? – surpreendeu-se Dex. – E porque é que achas que é minha?

			– É óbvio que minha não é – respondeu Derek. – Asseguro-te que sou muito cuidadoso com estas coisas.

			– Garanto-te que eu também.

			– Foste tu que a encontraste – apontou Derek.

			– Sim, em tua casa.

			– Na qual vivemos os dois.

			Depois daquela troca de palavras, ficaram a olhar um para o outro novamente. Enquanto olhava para os olhos azuis do irmão, Dex apercebeu-se de como aquela conversa era ridícula. Ainda assim, admitir que não tinham maneira de saber de qual dos dois era a menina era como admitir que podia ser sua.

			Naquele momento, um som parecido a um miado vindo do carrinho chegou aos seus ouvidos e ambos se voltaram para o bebé. A menina movera a cabeça e estava a abrir e a fechar a boca como se estivesse a procurar alguma coisa.

			Dex partilhara voos suficientes com bebés chorões para saber que, se não fizesse o que era preciso, aquilo podia transformar-se num grande problema, por isso ajoelhou-se, procurou no carrinho, encontrou uma chucha e, com a precisão de um herói de cinema que desarma uma bomba nuclear, meteu-a na boca da menina.

			Sustendo a respiração, observou-a enquanto sugava muito contente, levava uma mão à bochecha e voltava a adormecer.

			Derek suspirou de alívio atrás dele.

			– Isto é ridículo.

			Depois, tirou o telemóvel do bolso das calças.

			– Vou ligar à Lorraina.

			– Estás a ligar para a Raina? – murmurou Dex afastando o irmão do bebé. – Já passa da meia-noite e é domingo.

			– E então?

			– Então é um pouco tarde para ligares à tua secretária e, além disso, abandonaram um bebé à porta da tua casa. Devias era chamar a polícia.

			– Não, nada disso. Se chamar a polícia, isto transforma-se num circo mediático.

			– E, certamente, a imagem pública da Messina Diamonds é muito mais importante do que o bem-estar deste bebé.

			Dex não sabia se Derek o ouvira ou não porque, entretanto, Raina atendera e estava a falar com ela. Minutos mais tarde, o seu irmão desligou o telefone e ficou a olhar para o bebé.

			– Diz que não pode vir – anunciou.

			– Não é de estranhar – respondeu Dex.

			– Disse-me para lhe darmos de comer se acordar. – disse Derek.

			– Estamos por nossa conta – comentou Dex, observando o carrinho, enchendo-se de coragem e aproximando-se novamente.

			O irmão não parecia muito convencido, ou talvez não lhe tivesse ocorrido levar o carrinho para dentro, por isso Dex aproximou-se, pôs as mãos nos apoios e deu um passo em frente. Derek colocou-se à sua frente antes de poder chegar à porta.

			– Achas que devemos fazer isto?

			– É um bebé, não é um vampiro. Mais tarde ou mais cedo, vamos ter de a levar para casa.

			Derek assentiu e seguiu-o. Uma vez na sala, Dex deixou o carrinho perto do sofá, onde a luz não era forte e não incidia na cara da menina. A seguir, sentou-se numa cadeira ao lado dela e esperou.

			Derek serviu-lhe um copo de brandy e sentou-se à sua frente.

			– Vais ter de ficar com ela amanhã.

			– Porquê eu? – respondeu Dex, engasgando-se com o brandy.

			– Porque eu tenho de ir a Londres ao meio-dia.

			– E porque é que não pode vir a Raina cuidar dela?

			– Porque vem comigo. Voltaremos no final da semana, mas nessa altura vai estar demasiado ocupada a organizar a recepção da próxima semana. Vais ter de procurar alguém para tomar conta dela, alguém de confiança. Preciso de ti no escritório na terça-feira para a reunião do conselho de administração.

			Dex bebeu outro gole de brande.

			– Ainda bem que só vais ao meio-dia – comentou.

			– Porque dizes isso?

			– Porque amanhã de manhã, assim que nos levantarmos, vamos fazer os testes de paternidade.

			 

			 

			Em circunstâncias normais, Lucy Alwin nunca mentia. Não gostava de o fazer e não tinha jeito para a mentira.

			No entanto, naquele dia, teria de mentir muito e mais valia ser convincente porque era o futuro de Isabella que estava em jogo.

			Depois de confirmar a morada uma última vez, pôs o seu Toyota Prius em andamento, rumo a Briarwood Lane. Ver uma mansão atrás de outra não ajudou nada a acalmá-la, apenas reforçou o que já sabia: que os Messina eram muito ricos e poderosos.

			Lucy parou o carro em frente ao número 122 e maldisse a sua irmã gémea de novo. Há um ano que avisara Jewel que teria de dizer a Dex Messina que estava grávida porque se ele viesse a descobrir que era pai da menina antes de ela lho dizer, poderia querer ficar com a custódia da criança e tirar-lha.

			Mas a sua irmã não a ouvira. Jewel quisera fazer as coisas à sua maneira, sozinha. O único problema era que a sua definição de fazer as coisas sozinha era sobrecarregar Lucy com mil responsabilidades e trabalhos. Mas, desde a primeira vez que lhe pegara ao colo que, para Lucy, tudo isso deixou de ter importância.

			Porém, desde há um mês que a sua irmã começara a afastar-se lentamente, tanto dela como de Isabella, e o seu último acto fora esperar que Lucy adormecesse, na noite anterior, para depois pegar na filha e ir deixá-la à porta de Dex. E, em seguida, deixou a cidade.

			Lucy só se apercebeu já de manhã que nenhuma das duas estava em casa. Numa tentativa de a tranquilizar, a irmã deixara-lhe um bilhete dizendo que ia estar fora duas semanas, mas que não se preocupasse com Isabella porque a deixara num lugar seguro.

			Pela primeira vez na sua vida, Lucy agradeceu o desinteresse da irmã. Jewel devia ter tido preguiça de mudar a cadeira de Isabella do carro da irmã para o seu e decidira levar emprestado o Prius de Lucy. Ainda bem que o fizera. Assim, Lucy conseguira recuperar a morada de onde estava Isabella, pois Jewel utilizara o seu GPS.

			Lucy demorara três horas a esboçar o plano para recuperar a sua sobrinha, um plano que incluía apoderar-se do guarda-roupa da irmã e cortar e pintar o cabelo como ela, de vermelho brilhante.

			Em breve, Lucy teria de convencer Dex que era a mãe de Isabella e que cometera um terrível erro ao abandonar a sua filha. Para isso, primeiro teria de o convencer de que era a mulher com a qual tivera uma aventura de uma noite há catorze meses.

			A verdade era que não tinha ideia de como o ia fazer.

			Ela e a irmã não se pareciam absolutamente em nada. Lucy era racional e pragmática enquanto Jewel era exótica e sensual. Digamos que Jewel sabia manipular e controlar os homens de uma forma que Lucy jamais compreendera ou tentara.

			Se Dex se lembrava de Jewel, e normalmente os homens não se esqueciam da sua irmã facilmente, Lucy teria muita dificuldade em convencê-lo de que era a sua irmã gémea.

			Lucy rezou para poder entrar e sair daquela casa rapidamente e para que Dex não a observasse com muita atenção.

			Não estava completamente convencida de que as coisas fossem correr bem, mas sabia que tinha de tentar, pelo bem de Isabella.

			Apesar de os Messina serem ricos e privilegiados, todos sabiam que eram também duros e frios e que apenas lhes interessava o dinheiro. Lucy jamais iria permitir que gente assim tomasse conta da sua sobrinha.

			Não, Isabella precisava de uma pessoa que tomasse conta dela e, como a sua irmã não parecia estar interessada em ser essa pessoa, ela estava mais do que preparada para o fazer.

			Foi com aquele pensamento que Lucy tocou à campainha. Ouviu Isabella chorar do lado de dentro e pensou que valeria a pena mentir por ela.

			Teve que repeti-lo várias vezes para si mesma enquanto a porta se abria e aparecia Dex Messina, tão atraente como da primeira vez que o vira, mas com um aspecto descuidado e não parecendo estar lá muito feliz.

			– A senhora é a ama? – perguntou-lhe.

			– Não, sou a mãe.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Dex não sabia que um bebé podia chorar tão alto e durante tanto tempo. Isabella começara a chorar assim que a deixaram e não parara durante, aproximadamente, uma hora e meia.

			– Como assim? – perguntou à mulher que encontrara ao abrir a porta, pois pensou não ter percebido bem.

			– Sou a mãe, sou a mãe da Isabella.

			Isabella escolheu aquele preciso instante para parar de chorar, por isso naquele momento Dex não teve problemas em ouvir a resposta da recém-chegada. No entanto, a menina voltou a lançar um grito ensurdecedor, momento esse que a mulher escolheu para se pôr em bicos de pés e espreitar por cima do ombro de Dex. Olhou primeiro para um lado e depois para o outro e em seguida, com incrível e inesperada velocidade, passou por baixo do seu braço e entrou na casa.

			Uma vez no vestíbulo e guiando-se pelos choros de Isabella, chegou à sala e foi directamente ao carrinho no qual Dex depositara o bebé quando fora abrir a porta.

			A desconhecida pegou em Isabella com ternura e a menina calou-se imediatamente. Agradecendo ao céu aquele maravilhoso silêncio, Dex apercebeu-se de que sentia um zumbido nos ouvidos depois de várias horas a ouvir os berros agudos da criança.

			Apesar da confusão do momento, aquela mulher não lhe era estranha. Trazia uma mini-saia de ganga e uma t-shirt cor-de-rosa que mal cobria as suas generosas curvas, tinha a pele muito branca e coberta de sardas e o cabelo ruivo curto.

			A primeira coisa de que Dex se lembrou foi, precisamente, do cabelo e dos quadris. Havia qualquer coisa de muito sensual no vaivém que produziam ao mover-se, algo profundamente erótico que despertou o seu instinto.

			De repente, teve a sensação de estar a reviver um momento passado. Quando tinha sido? Há um ano? O seu pai acabava de morrer naquela altura e Dex tivera uma semana de funerais e reuniões intermináveis para saber como estavam as propriedades e a empresa. Estava tão farto de tudo aquilo que uma noite decidiu que precisava de uma garrafa de uísque e um corpo quente no qual se pudesse perder.

			Mal se lembrava daquela noite. Era aquela mulher a dona do corpo no qual se perdera?

			Era daquele tipo de relação que Dex gostava, relações sem emoções, sem futuro e sem compromissos.

			No entanto, parecia que algo correra terrivelmente mal.

			 

			 

			Lucy esperou que Dex dissesse alguma coisa. Qualquer coisa. Mas a única coisa que ele fazia era observá-la. A sua expressão era indecifrável, mas era evidente que estava tenso.

			Os minutos passavam e Lucy estava a ficar cada vez mais nervosa.

			– Cometi um erro.

			Dex arqueou uma sobrancelha em silêncio.

			– Sim, um erro enorme – admitiu Lucy.

			– Abandonaste a tua filha à porta da minha casa. Eu diria que isso é muito mais do que um erro.

			– Sim, mas percebi rapidamente que tinha sido um erro e voltei por ela – respondeu Lucy, com o coração a bater depressa. – Portanto não aconteceu nada, está bem? É evidente que tu não a queres para nada, por isso vou pegar nas coisas dela e vamo-nos embora agora mesmo. Nunca mais ouvirás falar de nós.

			Dito aquilo, Lucy susteve a respiração, apertou Isabella contra o seu peito, agarrou no carrinho e dirigiu-se para a porta, acreditando que seria assim tão simples.

			Decididamente, não foi.

			Dex agarrou-a pelo braço e fê-la parar.

			– É minha filha?

			Raios! Naquele momento, Lucy desejou ser capaz de mentir, mas ela não era assim.

			– Dentro de duas semanas, terei os resultados dos testes de paternidade que fiz hoje de manhã e então saberei, com toda a certeza – acrescentou Dex ao vê-la hesitar.

			– Duas semanas?

			– Sim, duas semanas. É o tempo que demoram os resultados porque tanto o Derek como eu fizemos os testes e, pelos vistos, quando os possíveis pais são irmãos demora mais.

			– Não é a demora que me surpreende. O que me surpreende é que tenhas feito os testes. Sem dúvida, não perdes tempo. Tens assim tanta vontade de ser pai?

			– É minha ou não?

			– Sim, é tua.

			– Então, porque é que hesitaste?

			– Porque tinha esperança que, se não soubesses que era tua, nos deixasses ir embora.

			– Mesmo que não fosse minha, abandonaste-a.

			Lucy não contara com aquilo.

			A verdade era que pensara que Dex estaria ansioso por se livrar da menina. Ao perceber que não era assim, o aborrecimento e a frustração apoderaram-se dela e teve de fazer um grande esforço para não chorar. A única coisa que podia fazer era repetir o argumento inicial.

			– É impossível que queiras ficar com ela. Mesmo sendo tua.

			– Isso é irrelevante. A única razão para uma mulher cometer o erro de abandonar o seu bebé é não ser uma boa mãe.

			Ainda bem que ainda não ligara para a polícia.

			Consciente de que não ia poder ganhar aquela discussão, Lucy tentou contornar a situação.

			– Não é por nada, mas, da maneira como estavam as coisas quando cheguei, parece que tu também não és um bom pai.

			– Tens razão – admitiu Dex. – Não quero uma filha, mas, se é realmente minha, não tenho opção. Para ser sincero, não tenho a mínima ideia do que fazer com ela, mas é evidente que tu tens.

			– Sou a mãe e certamente sei o que tenho de fazer – insistiu Lucy.

			Devia convencê-lo que podia confiar nela, mas não sabia como o ia fazer quando, na verdade, lhe parecia inconcebível o que a sua irmã fizera.

			Mesmo parecendo-lhe inacreditável o que Jewel fizera, tentou colocar-se no seu lugar e imaginar o que lhe teria passado pela cabeça na noite anterior. A seguir, apertou a menina contra si e olhou para Dex para que percebesse o quanto gostava de Isabella.

			– A verdade é que ser mãe solteira é muito mais duro do que eu imaginava. Há cinco meses que ando nisto e, para ser honesta, ontem à noite senti-me aterrorizada e achei que não seria capaz de continuar. Deixá-la à tua porta foi uma estupidez, mas acredito que todas as mães do mundo têm direito a cometer erros de vez em quando, mesmo sendo um erro enorme – comentou rezando para que as deixasse ir embora.

			– É evidente que eu não posso tomar conta de uma criança pequena, mas também não estou disposto a deixá-la ir contigo. Como a agência de amas que contactei esta manhã parece que não vai enviar ninguém, acho que o melhor seria que ficasses tu aqui com a Isabella até encontrar alguém que possa cuidar dela.

			Lucy assentiu aliviada, mas o alívio não durou muito.

			– Não te esqueças de que isto é temporário e tem em conta que não tenciono perder-te de vista – advertiu-lhe Dex observando-a com frieza.

			 

			 

			Meia hora mais tarde, Lucy estava a conduzir o carro para sua casa. Normalmente, era uma condutora tranquila e prudente. Não podia ser de outra forma, uma vez que passava o dia no trabalho a calcular as probabilidades que uma pessoa tinha de morrer num acidente de viação. Em geral, os corretores de seguros eram pessoas que conduziam com muita tranquilidade, mas naquele dia Lucy estava demasiado nervosa.

			Sem dúvida, porque Dex ia sentado ao seu lado. Como Isabella e ela iriam ficar em sua casa uns dias, precisavam de roupa, papas, fraldas… tudo o que um bebé costuma precisar. Quando referiu este assunto, a primeira coisa que Dex dissera era que ia telefonar para o supermercado para fazer um pedido, mas Lucy dissera-lhe que preferia ir a sua casa buscar as coisas que Isabella conhecia.

			Se ia continuar com aquele plano ridículo, queria manter o máximo controlo que lhe fosse possível, mesmo que fosse pouco. A última coisa que devia fazer era facilitar as coisas a Dex. Não queria que ele preparasse um quarto de bebé em casa, já que o plano era sair dali em menos de duas semanas.

			Enquanto conduzia por Dallas, não parava de pensar na quantidade de razões pelas quais Dex deveria confiar-lhe Isabella a ela.

			Assim que entraram no carro, Dex colocara o cinto, afastara as pernas, inclinara a cabeça para trás e fechara os olhos. Parecia estar a dormir. Provavelmente, estava a aproveitar os minutos de silêncio.

			Lucy lembrava-se perfeitamente das noites que passara em claro por causa de Isabella e sabia que era frustrante e muito cansativo. O cansaço talvez fosse a razão por ter reagido daquela maneira, grosseira e insultuosa.

			Talvez quisesse fazê-la pagar por ter abandonado a bebé à sua porta, e não era para menos.

			Lucy disse a si mesma que não devia sentir pena de Dex apesar do mau bocado pelo qual a sua irmã o fizera passar. A sua prioridade era o bem-estar de Isabella.

			Lucy pensara que Dex iria chamar a assistência social ou que estaria disposto a desfazer-se da menina o mais rapidamente possível. Não contara com a possibilidade de querer ficar com ela.

			Pelo que sabia dele, Dex Messina era um mulherengo da alta sociedade e a ovelha negra da família. Assim que a irmã lhe contara que estava grávida dele, Lucy apressara-se a pesquisar na internet e encontrara facilmente informação sobre ele.

			Os dados que obtivera foram confirmados naquela manhã, quando o conhecera pessoalmente. Dex Messina era um homem distante, frio e difícil.

			Decididamente não queria ser pai. Caso contrário, porquê tanta pressa em fazer o teste de paternidade?

			Lucy não era capaz de evitar sentir-se insultada pelo facto de um homem com a reputação de Dex a ter acusado de ser uma irresponsável.

			Quando finalmente estacionou o carro em frente à sua casa, estava sentia-se completamente furiosa. Ninguém no mundo amava mais Isabella do que ela. Era a pessoa mais indicada e mais capacitada para cuidar dela. Tinha absoluta certeza disso. Agora só tinha de convencer Dex disso.
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